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A rica e complexa biodiversidade da Amazônia, uma das mais impressionantes 

do mundo, é fruto não apenas de processos naturais, mas também de uma longa 

trajetória de interações humanas a partir do emprego de técnicas sofisticadas 

de interação entre sociedades pré-coloniais e a floresta. Antes da chegada dos 

europeus, os diversos povos nativos dessa vasta região já eram adeptos de um 

manejo profundo e especializado da biodiversidade já pulsante na maior flores-

ta tropical do planeta. Por meio de suas relações íntimas com a natureza, esses 

grupos indígenas desenvolveram um vasto conhecimento, como a combinação 

de espécies da flora local, formando ecossistemas agroflorestais complexos, que 

promoviam a convivência harmoniosa entre plantas alimentícias, medicinais e ár-

vores suporte para a manutenção sustentável dessas técnicas. Essa prática de 

manejo não apenas preservava o equilíbrio ambiental, mas também enriquecia 

a biodiversidade, evidenciando um profundo entendimento das dinâmicas dos 

ecossistemas da região.

Além disso, esses grupos empregaram métodos tecnológicos de engenharia eco-

lógica e manejo topográfico, que inclui a construção de terraços e a formação de 

solos ricos, popularmente conhecidos como “terra preta”, o que fertilizou extensas 

áreas da floresta, permitindo o cultivo e crescimento natural de várias espécies 

importantes para a cultura alimentar dessas populações. Graças a essa intrínseca 

natureza integrativa da cosmopercepção dessas comunidades, elas adquiriram 

um profundo entendimento da fauna e flora locais, utilizando essas espécies tanto 

para alimentação quanto para tratamentos medicinais, o que hoje serve de inspi-

ração para inovações na farmacologia contemporânea. A diversidade de técnicas 

e práticas de manejo que esses povos desenvolveram foi essencial para moldar 

a biodiversidade amazônica como a conhecemos atualmente, demonstrando que 

a riqueza biológica da região é, em grande parte, resultado da interação milenar 

entre a natureza e as culturas indígenas diversas preentes na Amazônia.

As práticas tradicionais de manejo ambiental – frequentemente esquecidas ou 

subestimadas pela ciência ocidental – revelam uma compreensão profunda das 

interconexões entre as comunidades humanas pré-coloniais da Amazônia e seu 

entorno. Ao longo de milênios, estes povos não apenas observaram, mas desem-

O VALOR  
DA DIVERSIDADE
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penharam o papel de verdadeiros guardiões da floresta, aplicando técnicas sus-

tentáveis que reforçaram a resiliência dos ecossistemas desse importante bioma. 

A introdução de novas espécies e a preservação de áreas ricas em diversidade 

biológica evidenciam um conhecimento que valoriza a coexistência harmoniosa 

entre diferentes formas de vida, em oposição à exploração predatória, da qual 

tanto se luta atualmente para combater suas consequências. Esse manejo inte-

grado resultou em uma biodiversidade singular, formando uma floresta que é tan-

to resultado da natureza quanto da atuação cuidadosa e experiente do ser huma-

no a partir dessa outra maneira de enxergar o mundo e as relações de interação 

da sociedade com a natureza.

O saber tradicional sobre o uso de plantas medicinais, por exemplo, demonstra 

como essas comunidades desenvolveram um extenso e sofisticado catálogo de 

espécies com propriedades curativas, que ainda hoje é amplamente utilizado pe-

las populações espalhadas por toda a floresta. Esse conhecimento não se ba-

seava apenas na experiência, mas era resultado de observações sistemáticas e 

experimentações, transmitidos de geração para geração. Esse legado ainda im-

pacta a ciência contemporânea, especialmente em campos como a etnobotânica 

e a farmacologia, onde muitos dos ingredientes ativos dos medicamentos têm 

suas raízes nas práticas curativas dos povos indígenas. Porém, infelizmente muito 

ainda se tem que desenvolver quanto a repartição justa dos benefícios oriundos 

da utilização desses conhecimentos. 

Deste modo, se chama atenção para o fato de que a riqueza da biodiversidade 

amazônica transcende a esfera natural, constituindo também uma questão cultu-

ral, em que a relação entre os seres humanos e a natureza, ao longo dos séculos, 

moldou um patrimônio de conhecimentos fundamentais para a preservação e o 

futuro da floresta, bem como para pluralidade biodiversa que já há muito tempo 

fascina a todos que se deparam com a pulsante floresta que a Amazônia.

Desde o século XVIII, a  biodiversidade da Amazônia atrai a atenção de naturalistas 

e pesquisadores europeus. Entre os primeiros exploradores da região está Charles 

Marie de La Condamine, que, na década de 1740, desceu o rio Amazonas de Quito 

até Belém, fazendo medições e coletando plantas e animais, contribuindo significati-

vamente para o conhecimento europeu sobre a biodiversidade amazônica. Seguin-

do os passos de La Condamine, Alexandre Rodrigues Ferreira, um luso-brasileiro, 

realizou a “Viagem Filosófica” entre 1783 e 1792. Ele foi pioneiro na documentação 

da fauna, flora e povos indígenas da Amazônia brasileira, e suas observações e co-

leções ainda são referência para os estudos da biodiversidade na região.
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Outro importante naturalista foi Alexander von Humboldt, que viajou pela Améri-

ca do Sul entre 1799 e 1804. Embora não tenha explorado a Amazônia brasileira, 

suas observações e estudos sobre a biodiversidade e a geografia sul-americana 

influenciaram muitos cientistas futuros. Entre 1819 e 1820, Johann Baptist von 

Spix e Carl Friedrich Philipp von Martius realizaram uma das expedições mais 

icônicas à região. Eles coletaram e documentaram uma vasta gama de espécies 

de plantas e animais, contribuindo significativamente para o desenvolvimento 

inicial do conhecimento sobre a flora e fauna amazônicas (Viagem pelo Brasil). 

Além disso, esses dois exploradores registraram aspectos culturais e sociais 

das populações indígenas, documentando costumes, línguas e modos de vida, 

ampliando o entendimento científico e cultural do território e reforçando sua 

importância global.

No século XIX, Henry Walter Bates e Alfred Russel Wallace passaram anos na re-

gião amazônica, realizando coletas e observações que foram fundamentais para 

o desenvolvimento das teorias evolutivas e biogeográficas. Bates, em particular, 

descreveu inúmeras espécies de insetos, enquanto Wallace focou nos padrões 

de distribuição das espécies e nas suas relações com o ambiente. Mais tarde, Carl 

Huber e Adolpho Ducke se destacaram por suas extensas pesquisas na região. 

Ducke, nascido em 1876, dedicou mais de 50 anos à coleta, catalogação e iden-

tificação da flora amazônica, sendo um dos botânicos mais importantes do início 

do século XX. A Reserva Florestal Adolpho Ducke, criada em sua homenagem, é 

um testemunho de seu legado.

Em tempos mais recentes, pesquisadores como Sir Ghillean Prance dedicaram 

décadas ao estudo do bioma. Prance, ex-diretor do Royal Botanic Gardens, Kew, 

conduziu extensas expedições e pesquisas que aprofundaram o conhecimento 

sobre a ecologia e biodiversidade da região. Outros contemporâneos de desta-

que incluem Philip Fearnside,  ecólogo e pesquisador do Instituto de Pesquisas 

da Amazônia (INPA) que tem feito contribuições significativas para a compreensão 

do impacto humano na Amazônia, e Thomas Lovejoy, conhecido como o “pai da 

biodiversidade”, que trabalhou extensivamente na conservação da floresta tropi-

cal amazônica.

A construção do conhecimento sobre a Amazônia se fortalece no Brasil com o 

surgimento das primeiras instituições de pesquisa na região. O Museu Paraense 

Emílio Goeldi, criado em 1866, e o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA), fundado em 1952, são exemplos de instituições que desempenham papéis 

cruciais na conservação e no estudo dos ecossistemas amazônicos. Universida-

des públicas do Amazonas, como a UFAM e a UEA,  do Pará, onde se destacam a 
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Biodiversidade na  
Amazônia: 

UFPA, a UFRA (Universidade Federal Rural da Amazônia) e a EMBRAPA Oriental, 

são organizações que têm pesquisas relevantes para o desenvolvimento do co-

nhecimento sobre a Biodiversidade local. Em outros estados da Amazônia Legal 

destacam-se a Universidade do Acre, a Fiocruz, o Instituto Evandro Chagas e os 

Institutos Federais. Pode-se citar também a fundamental atuação do Instituto Ma-

mirauá, do Instituto Tecnológico Vale e o Instituto Peabiru, que se destacam pela 

promoção de pesquisas e pela conservação da biodiversidade amazônica. Atual-

mente, pesquisadores brasileiros estão cada vez mais engajados nesses esfor-

ços, produzindo trabalhos de excelência e contribuindo diretamente para ações 

de conservação.

ESPÉCIES DE 
PLANTAS E FUNGOS 
(FLORA E FUNGA DO BRASIL)

ESPÉCIES DE  
PEIXES

ESPÉCIES DE  
AVES

ESPÉCIES DE  
MAMÍFEROS

ESPÉCIES DE  
ANFÍBIOS

ESPÉCIES DE  
RÉPTEIS

15.000

2.716

1.000

311

163

550

FORMAS DE VIDA 
MICROSCÓPICAS 
DAS QUAIS

SÃO FUNGOS 

1.800

400

FONTE: (DAGOSTA & PINNA 2019;  AZEVEDO-RAMOS & GALATTI 2002;  CATÁLOGO TAXONÔMICO DA FAUNA DO BRASIL;  RITTER ET AL.  2020)

Além disso, uma 
única colher de chá 
de solo amazônico:

A Amazônia é uma das regiões 
mais biodiversas do planeta, com 
aproximadamente:

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/
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1. 

O CONCEITO

O termo biodiversidade surgiu pela primeira vez na década de 1980, como si-

nônimo da expressão “diversidade biológica” (Sarkar, 2021). Simplificadamente, 

podemos dizer que o termo refere-se à variedade de vida na Terra, abrangendo 

todos os seus ecossistemas, espécies e genes. Segundo a  Convenção sobre 

Diversidade Biológica (CDB) ratificada por 168 países, a biodiversidade, ou diver-

sidade biológica, é definida no Artigo 2, como: “a variabilidade entre organismos 

vivos de todas as origens, incluindo, entre outros, os ecossistemas terrestres, ma-

rinhos e outros ecossistemas aquáticos, e os complexos ecológicos dos quais 

fazem parte; compreendendo a diversidade dentro das espécies, entre espécies 

e de ecossistemas.” Essa definição abrange três níveis principais: i)  a diversidade 

genética: a variação genética dentro de uma espécie; a diversidade de espécies: 

a variedade de espécies diferentes em um determinado habitat ou no planeta; e a 

iii) diversidade de ecossistemas: a variedade de habitats e ecossistemas na Terra, 

como florestas, desertos, recifes de coral, entre outros.

É curioso pensar que, embora invistamos enormes quantidades de tempo, dinhei-

ro e esforço para encontrar vida em outros planetas, ainda não sabemos quanta 

vida (ou seja, quantas espécies) existe na Terra. Dizer que “não sabemos” pode 

parecer exagero, mas as estimativas existentes variam enormemente, de 2 mi-

lhões a 3 trilhões. Uma das estimativas mais precisas e aceitas pela comunidade 

científica aponta que a Terra abriga cerca de 8,7 milhões de espécies, das quais 

apenas 1,2 milhões foram descritas (Mora et al., 2011). No entanto, análises recen-

tes de DNA ambiental, especialmente em procariontes (bactérias e archaea) e 

fungos, vêm revelando uma biodiversidade oculta que sugere que o número de 

espécies na Terra é significativamente maior (Wiens, 2023).

Independentemente do número de espécies, a biodiversidade global enfrenta 

inúmeras ameaças significativas. Entre as mais críticas estão a destruição e a su-

perexploração de habitats, conforme destacado por Maxwell et al. (2016). Além 

disso, as alterações climáticas representam uma ameaça crescente, podendo afe-

tar até mesmo espécies protegidas em habitats bem preservados. Estudos indi-

cam que as mudanças climáticas, juntamente com outros fatores como poluição, 

invasão de espécies exóticas, práticas agrícolas insustentáveis, expansão urba-
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na e a transformação do uso do solo, contribuem para a rápida degradação dos 

ecossistemas naturais, colocando em risco a sobrevivência de muitas espécies e, 

consequentemente, o bem-estar humano.

Até o início da década de 1970, acreditava-se que o meio ambiente seria uma 

fonte inesgotável de recursos para os humanos. Nesta mesma década, com o 

fenômeno da globalização, as questões ambientais começaram a ser observadas 

e assimiladas gradativamente. Os países industrializados começaram a perceber 

o impacto negativo de suas tecnologias: rios poluídos, florestas destruídas pela 

chuva ácida, poluição atmosférica nas grandes cidades e secas prolongadas. A 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Humano, realizada em Estocolmo 

em 1972, marcou uma mudança significativa. Participaram 113 países, diversas or-

ganizações internacionais, ONGs, observadores e jornalistas, todos inclinados a 

identificar, proteger, conservar, valorizar e transmitir às gerações futuras a impor-

tância do patrimônio cultural e natural. Tida como o marco inicial da luta acerca 

das questões ambientais, esta conferência lançou as bases para a Conferência 

das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a ECO-92, realiza-

da no Rio de Janeiro em 1992.

A ECO-92 teve uma participação massiva de 178 países e resultou em importantes 

avanços nos campos científico, diplomático, político e ambiental. Sua premissa 

principal era a ideia de que, se todos os países buscassem o mesmo padrão de 

desenvolvimento dos países ricos, não haveria recursos naturais suficientes sem 

causar graves e irreversíveis danos ao meio ambiente, incluindo a perda de biodi-

versidade (Ignacio, 2020). Entre os principais resultados da Rio-92, destacam-se 

a elaboração de dois tratados: um sobre biodiversidade e outro sobre mudanças 

climáticas. O tratado de biodiversidade, conhecido como “Convenção sobre Di-

versidade Biológica” (CDB), possui 3 objetivos principais: a conservação da biodi-

versidade, o uso sustentável dos seus componentes e a repartição justa e equita-

tiva dos benefícios resultantes da utilização de recursos genéticos. A CDB é um 

dos mais importantes instrumentos internacionais relacionados à biodiversidade, 

reconhecendo que sua conservação é uma preocupação comum da humanidade 

e parte integrante do desenvolvimento econômico e social das nações. Até junho 

de 2024, 168 países haviam assinado e ratificado esse tratado, incluindo o Brasil 

(Decreto Federal nº 2.519 de 16 de março de 1998) (CDB, 2024; MMA, 2024).

No âmbito da CDB, a Conferência das Partes (COP) é uma reunião bianual que 

conta com a participação de todos os países membros para analisar os progres-

sos realizados, identificar novas prioridades e definir planos de trabalho. A COP 

pode fazer alterações à CDB, criar órgãos consultivos de especialistas, avaliar re-
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latórios de progresso por países-membros e colaborar com outras organizações e 

acordos internacionais. Dentre as COPs que orientam a CDB, destaca-se a última, 

a COP 15, realizada em duas fases devido à pandemia da Covid-19. Concluída em 

dezembro de 2022, em Montreal, contou com a participação de 196 países, no 

“Kunming-Montreal Global Diversity Framework” (ou Marco Global da Biodiver-

sidade), que estabelece 23 metas e 4 objetivos, incluindo a proteção de 30% do 

planeta até 2030 (atualmente apenas 17% das áreas terrestres e 10% das áreas 

marinhas estão sob proteção) e o desbloqueio de 30 bilhões de dólares anuais 

para a conservação nos países em desenvolvimento. Ainda, com o desfecho dos 

acordos, e seguindo a mesma lógica dos créditos de carbono, foi colocada a ideia 

da viabilização dos chamados créditos de biodiversidade ou biocréditos. Sob 

esse enfoque, as empresas poderiam compensar os impactos de suas operações 

sobre a biodiversidade com a compra de créditos decorrentes de projetos de 

conservação, que comercializariam esses benefícios em troca de mais recursos 

para financiar sua manutenção e expansão. Entusiastas da ideia sustentam-na 

como uma solução tangível para o desafio de como contribuir a conservação e a 

restauração da natureza, bem como financiar comunidades tradicionais e povos 

indígenas em seu papel de guardiões da biodiversidade (ClimaInfo, 2022).

O Sistema Global de Informação sobre Biodiversidade (GBIF) é uma rede inter-

nacional e de infraestrutura de dados financiada por governos de todo o mundo, 

com o objetivo de proporcionar acesso aberto a dados sobre toda a vida na Terra. 

Desde o seu lançamento em 2001, o GBIF tem facilitado a disponibilização de 

dados sobre a distribuição de plantas, animais, fungos e microorganismos, contri-

buindo significativamente para a pesquisa científica e a tomada de decisões so-

bre conservação e uso sustentável dos recursos biológicos. O GBIF surgiu como 

uma resposta às recomendações da Organização para a Cooperação e Desenvol-

vimento Econômico (OCDE) para criar um mecanismo internacional que tornasse 

os dados de biodiversidade acessíveis globalmente (GBIF).

https://www.gbif.org/pt/
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2. 

BIODIVERSIDADE NO 
BRASIL E NA AMAZÔNIA

O Brasil sempre será um protagonista nos debates sobre biodiversidade, pois 

está no topo da lista dos 17 países mais megadiversos do mundo (Biodiversity 

a-z, 2024). Estima-se que o país abrigue cerca de 15% de toda a biodiversidade 

global, com pelo menos 125.138 espécies de animais, 44.362 espécies de plantas 

(incluindo algas) e 8.193 espécies de fungos reconhecidas até o momento. Além 

disso, o Brasil possui altas taxas de endemismo, com cerca de 20% das suas 

espécies de animais e aproximadamente metade das suas espécies de plantas 

sendo endêmicas, ou seja, não ocorrem em nenhuma outra parte do mundo. Es-

ses números são possíveis graças a duas plataformas online que fornecem dados 

confiáveis sobre a fauna, flora e funga do Brasil (Catálogo Taxonômico da Fauna 

Brasileira, 2024; Flora e Funga do Brasil, 2024). Essas plataformas são dinâmicas 

e alimentadas por cerca de 1.500 pesquisadores de diversos países, o que garan-

te a atualização constante dos dados. Isso é essencial, considerando que mais de 

200 novas espécies de plantas são descritas anualmente no Brasil, e que o país 

abriga 10% das espécies animais que ainda serão descobertas no futuro (Moura 

& Jetz 2021).

A biodiversidade é um componente fundamental do valor do patrimônio ambien-

tal e cultura brasileiro. Este vasto patrimônio não apenas contribui para a rique-

za ecológica do país, mas também desempenha um papel vital na sustentação 

de serviços ecossistêmicos essenciais, na promoção da resiliência climática e na 

conservação da herança natural para as futuras gerações.

FONTE: A ÚLTIMA FLORESTA. A AMAZÔNIA NA ERA DA GLOBALIZAÇÃO, 2007  

EDITORA MARTINS FONTES

“Para preservar a 
Amazônia é preciso tocá-la”.
M. London & B. Kelly

http://fauna.jbrj.gov.br/
http://fauna.jbrj.gov.br/
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A elevada biodiversidade do Brasil pode ser atribuída a uma combinação única de 

fatores geográficos, climáticos e históricos. O vasto território brasileiro abrange 

diversas zonas climáticas, desde a Amazônia tropical até os campos temperados 

do Pampa, proporcionando uma variedade de habitats que sustentam diferentes 

formas de vida. A história geológica do  país, marcada por eventos como a sepa-

ração dos continentes e as variações climáticas ao longo dos milênios, fomentou 

a especiação e o endemismo. Além disso, a complexa rede hidrográfica, os solos 

variados e a topografia diversificada contribuem para a riqueza de ecossistemas. 

Essa multiplicidade de fatores, aliada à presença de seis biomas principais – Ama-

zônia, Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga, Pantanal e Pampa – com suas próprias 

características ecológicas, cria um ambiente propício para uma diversidade bioló-

gica incomparável.

A Amazônia, com sua vasta extensão de florestas tropicais, é um dos principais 

reservatórios de biodiversidade do planeta. Essa região abriga uma imensa va-

riedade de espécies de plantas, animais, fungos e micro-organismos, muitas das 

quais ainda nem foram catalogadas pela ciência. Novas tecnologias, como DNA 

ambiental, estão revelando uma diversidade extraordinária, com uma única colher 

de chá de solo amazônico podendo conter até 1800 formas de vida microscópi-

cas, das quais 400 são fungos (Ritter et al. 2020).

No entanto, a coleta de dados na Amazônia enfrenta grandes desafios, resultan-

do em darkspots de coleta, onde a maioria das coletas ocorre em áreas de fácil 

acesso, como próximas a estradas e rios, deixando vastas regiões inexploradas 

(Stropp et al., 2020; Ondo et al. 2023). Além disso, a amostragem é tendenciosa 

para alguns grupos taxonômicos, com plantas e vertebrados sendo amplamente 

estudados, enquanto invertebrados e fungos são frequentemente negligenciados 

(Troudet et al., 2017), com raras exceções, como os trabalhos da pesquisadora 

Noemia Kazue Ishikawa sobre os fungos da Amazônia, por exemplo (INPA, 2021; 

Vargas-Isla et al., 2024). Essa amostragem desigual impede uma compreensão 

global e a criação de planos de conservação eficazes.

Apesar desses desafios, a biodiversidade desconhecida da Amazônia continua 

a representar uma vasta fronteira para a ciência, com muitas espécies raras e de 

distribuição esparsa ainda esperando para serem descobertas (Myster, 2016).

https://www.gov.br/inpa/pt-br/assuntos/noticias/noemia-ishikawa-conta-vivencias-cientificas-com-estudos-de-cogumelos-em-live-do-500-women-scientists
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3. 

AS VÁRIAS  
AMAZÔNIAS 

Panamazônia, Amazônia Legal e Amazônia Brasileira são termos que designam 

diferentes áreas geográficas e administrativas da vasta região amazônica. A Pana-

mazônia abrange todos os países que compartilham a bacia amazônica, incluindo 

Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela. A Amazô-

nia Legal é uma definição administrativa do Brasil que inclui os estados do Acre, 

Amapá, Amazonas,  parte do Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima 

e Tocantins, representando cerca de 59% do território nacional. Já a Amazônia 

Brasileira refere-se especificamente à porção da floresta amazônica localizada 

dentro das fronteiras do Brasil.

A Amazônia brasileira, muitas vezes imaginada como uma vasta região plana e 

coberta por uma floresta úmida homogênea, é, na realidade, um mosaico com-

plexo de diferentes paisagens e tipos de vegetação. Essa diversidade de fi-

tofisionomias revela a complexidade e riqueza da região, que abrange desde 

florestas de terra firme até áreas de campos rupestres e campinaranas, passan-

do por florestas de igapó, várzea e até mesmo montanhas, recifes de corais e 

manguezais. Em grande parte da bacia, a distribuição das espécies e a compo-

sição da vegetação são pouco estudadas, especialmente em regiões remotas. 

FONTE: DIVERSIDADE DA VIDA, EDWARD O. WILSON – 1192.  EDITORA COMPANHIA DE BOLSO

“Envolto numa escuridão tão completa que não conseguiria 
enxergar a minha própria mão se estendesse os braços, fui forçado 
a pensar sobre a floresta pluvial tropical como se estivesse sentado 
na biblioteca de casa com as luzes apagadas. A floresta à noite é 
uma experiência de privação sensorial a maior parte do tempo, 
negra e silenciosa como os salões mais recônditos de uma caverna. 
Lá fora há vida em previsível abundância. Toda a selva fervilha, 
mas de uma maneira que está, basicamente, além do alcance dos 
sentidos humanos”. 
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Grandes áreas da Amazônia permanecem praticamente inexploradas do ponto 

de vista botânico, com muitas espécies raras e de distribuição esparsa ainda por 

descobrir (Myster, 2016).

Um exemplo notável são as montanhas da Amazônia, como o Pantepui, localizado 

no norte do Brasil. Esta região montanhosa abriga ecossistemas únicos, caracte-

rizados por uma alta diversidade de espécies endêmicas adaptadas a condições 

ambientais específicas. Estudos mostram que esses ecossistemas são altamente 

Áreas  
Protegidas:

DA AMAZÔNIA LEGAL 
ESTÁ SOB ALGUMA 
FORMA DE PROTEÇÃO. 

+50%

UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO

DE HECTARES 
COBERTOS ENTRE 
2003 E 2016. 

114 60milhões

FONTE: (FUNBIO, 2018) .

O Programa Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA)  
foi crucial na criação e implementação de 

O Brasil possui uma das maiores redes de  
áreas protegidas do mundo, sendo que 

Essas áreas ajudaram a reduzir significativamente as taxas de desmatamento, 
mostrando a eficácia das unidades de conservação na proteção da 
biodiversidade e na manutenção dos serviços ecossistêmicos vitais. A eficácia 
dessas áreas depende da implementação e fiscalização adequadas.



Biodiversidade: 

Reconhecer para valorizar a dimensão amazônica 

18

vulneráveis às mudanças climáticas e à degradação ambiental (Barbosa-Silva et al., 

2020). Outro exemplo são as florestas de areia branca, que ocorrem em solos po-

bres e extremamente drenados. Essas florestas, conhecidas localmente como cam-

pinaranas, apresentam uma flora adaptada a essas condições adversas e abrigam 

uma grande quantidade de espécies endêmicas. A estrutura física e a composição 

dessas florestas diferem significativamente das florestas de terra firme, demons-

trando a diversidade ecológica da região (Garcia-Villacorta et al., 2016).

Além das florestas, a Amazônia também abriga recifes de corais e manguezais. O 

Grande Sistema de Recifes da Amazônia, descoberto recentemente, estende-se ao 

longo da costa do Pará e Maranhão, e é uma área de alta biodiversidade marinha 

ainda pouco estudada. Esses recifes são essenciais para a manutenção da biodiver-

sidade marinha e representam um ecossistema único na região (Banha et al., 2022). 

Os manguezais da Amazônia, por sua vez, formam um cinturão ao longo da costa e 

desempenham um papel vital na proteção contra a erosão costeira e como berçá-

rio para muitas espécies de peixes e crustáceos (Nascimento, 2013). A diversidade 

de paisagens e ecossistemas na Amazônia não só destaca a riqueza biológica da 

região, mas também sua importância para a sustentabilidade global. Esses ecossis-

temas fornecem serviços essenciais, como regulação do clima, armazenamento de 

carbono, e são fundamentais para a subsistência de muitas comunidades locais. A 

conservação dessa diversidade é, portanto, fundamental não apenas para a Ama-

zônia, mas para o equilíbrio ambiental do planeta (IPBES, 2019).
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4. 

 A INTEGRAÇÃO DO 
CONHECIMENTO 

TRADICIONAL 

Os conhecimentos tradicionais são essenciais para a conservação da biodiver-

sidade amazônica. Comunidades indígenas e ribeirinhas possuem um profundo 

conhecimento sobre a fauna, flora e os ecossistemas da região. Este saber an-

cestral inclui práticas de manejo sustentável dos recursos naturais, vitais para a  

conservação da biodiversidade.

Integrar os conhecimentos tradicionais com a ciência moderna é crucial para 

estratégias de conservação eficazes. Organizações como a UNESCO e acor-

dos internacionais como a Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB)1 reco-

nhecem a importância desses conhecimentos e promovem a participação ativa 

das comunidades locais na gestão dos recursos naturais. Colaborações entre 

cientistas e comunidades indígenas resultam em projetos inovadores de con-

servação, como áreas protegidas geridas por indígenas e práticas agroflorestais 

sustentáveis.

Muitos pesquisadores realizam estudos sobre os conhecimentos e práticas tra-

dicionais, a exemplo da pesquisadora Noemia Kazue Ishikawa, do Instituto Na-

cional de Pesquisas da Amazônia (INPA), tem realizado estudos etnomicológicos 

com os Yanomami, documentando o uso de cogumelos na alimentação e cultura 

desses povos. Seus trabalhos revelam a importância de espécies como Favolus 

brasiliensis e Lentinus concavus, que são coletadas e utilizadas pelos Yano-

mami, demonstrando a riqueza do conhecimento tradicional indígena e a sua 

relevância para a ciência.

1. A CDB foi criada em 1992 para promover a conservação da biodiversidade, o uso sustentável dos seus componentes e a 
repartição justa e equitativa dos benefícios advindos da utilização de recursos genéticos.
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4. 

O VALOR DA 
BIODIVERSIDADE 

AMAZÔNICA

A biodiversidade amazônica desempenha um papel crucial em fornecer uma 

ampla gama de serviços ecossistêmicos essenciais para a sociedade, tanto lo-

cal quanto globalmente. Segundo a Lei nº 14.119, de 13 de janeiro de 2021, que 

institui a Política Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais, esses servi-

ços podem ser classificados nas seguintes modalidades: 

fornecem bens ou produtos ambientais para consumo 

ou comercialização, como água, alimentos, madeira, 

fibras e extratos. 

mantêm a vida na Terra, como ciclagem de nutrientes, 

decomposição de resíduos, manutenção da fertilidade 

do solo, polinização, dispersão de sementes, controle 

de pragas e vetores de doenças, proteção contra 

radiação ultravioleta e manutenção da biodiversidade. 

contribuem para a estabilidade dos processos 

ecossistêmicos, como sequestro de carbono, 

purificação do ar, moderação de eventos climáticos 

extremos, equilíbrio do ciclo hidrológico, minimização 

de enchentes e secas e controle de erosão.

constituem benefícios não materiais providos pelos 

ecossistemas, como recreação, turismo, identidade 

cultural, experiências espirituais e estéticas e 

desenvolvimento intelectual. 

serviços 

de provisão: 

serviços 

de suporte: 

serviços 

de regulação: 

serviços 

culturais: 
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Esses serviços ecossistêmicos são exemplificados por várias práticas e benefícios 

específicos na Amazônia:

Sistemas Agroflorestais: 
 

Combinam cultivos agrícolas com espécies florestais para criar sistemas susten-

táveis, melhorando a fertilidade do solo, reduzindo a erosão e aumentando a bio-

diversidade. Os sistemas agroflorestais na Amazônia Legal Brasileira aumentaram 

em área (23,18%) e em número de estabelecimentos (3,27%) entre 2006 e 2017. 

Esses sistemas produzem alimentos como frutas, castanhas e palmito, além de 

produtos madeireiros e não madeireiros, promovendo sustentabilidade econômi-

ca e ambiental das comunidades locais (Brouwer et al., 2022; Sabino et al., 2022; 

The Nature Conservancy).

Polinização: 

Os polinizadores são essenciais para a biodiversidade na Amazônia, desempe-

nhando um papel fundamental na reprodução de plantas nativas e na manutenção 

da saúde dos ecossistemas. Eles garantem a regeneração natural das florestas e 

a estabilidade dos habitats, promovendo a  dispersão de frutos e sementes que 

sustentam inúmeras espécies de animais. Globalmente, 5-8% da produção agrí-

cola depende da polinização por animais, representando entre 235 e 577 bilhões 

de dólares por ano (Promote Pollinators). Existe uma enorme riqueza e variedade 

de abelhas nativas da região amazônica, sejam sem ferrão ou solitárias (https://

abelha.org.br/infoa-b-e-l-h-a/). No Brasil, o serviço de polinização pode  agregar 

até R$ 43 bilhões por ano à agricultura (Valor Econômico). Na Amazônia, os servi-

ços de polinização também são essenciais para a produção agrícola, com o valor 

dos serviços aumentando de U$ 73,3 milhões em 2006 para U$ 156,7 milhões 

em 2017 (Sabino et al., 2022). Conhecer e conservar os polinizadores é vital para 

manter a biodiversidade e a resiliência dos ecossistemas amazônicos.

Produtos Florestais Não Madeireiros: 

Os produtos florestais não madeireiros (PFNMs) incluem frutos, castanhas, resi-

nas, óleos e outros materiais que podem ser colhidos e  retirados sem derrubar 

árvores. Esses produtos são fundamentais para as comunidades locais, propor-

cionando sustento e promovendo a conservação. Exemplos incluem o açaí, ca-
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cau, castanha-do-Brasil, óleo de copaíba e andiroba, além da borracha retirada da 

seringueira, que têm importância econômica e cultural significativas (FAOHome; 

World Wildlife Fund).

Alimentação: 

A floresta amazônica é rica em alimentos nutritivos e valiosos economicamente, 

como açaí, cacau, castanha, cupuaçu e mandioca, que beneficiam as economias 

locais e internacionais e são essenciais para a segurança alimentar na região. 

Além disso, a caça e a pesca são práticas tradicionais que fornecem proteína para 

as comunidades locais, sendo cruciais para sua subsistência. Espécies de peixes, 

como o tambaqui e o pirarucu, e animais de caça, como a paca e o veado, são 

parte integrante da dieta amazônica (Brouwer et al., 2022; FAOHome).

Medicamentos: 

Muitas plantas amazônicas têm propriedades medicinais usadas por comunida-

des locais, fornecem ingredientes para medicamentos tradicionais e fitoterápicos 

e com alto valor tecnológico agregado. As pesquisas continuam a explorar o po-

tencial farmacêutico da biodiversidade amazônica, ressaltando a importância da 

conservação para futuras descobertas (Brouwer et al., 2022; FAOHome).

Cosméticos: 

Ingredientes naturais da Amazônia, como óleos essenciais e extratos de plantas, 

são valorizados na indústria de cosméticos por suas propriedades benéficas 

para a pele e cabelo. A colaboração sustentável entre empresas de cosméticos 

e comunidades locais promove o desenvolvimento econômico e a conservação 

ambiental (FAOHome).

Biomimética: 

A imitação de modelos e sistemas naturais para resolver problemas humanos 

complexos encontra na biodiversidade amazônica uma fonte rica de inspiração. 

Exemplos incluem estruturas de folhas que inspiram painéis solares eficientes 

e propriedades adesivas de insetos que levam ao desenvolvimento de novos 

materiais (FAOHome).
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Cacau e chocolate: 

USD 49,400 milhões 

em 2020 e espera-se 

que alcancem USD 

63,600 milhões em 

2024.

Borracha: 

USD 39,720 milhões 

em 2020 e espera-

se que alcance USD 

68,480 milhões até o 

final de 2026.

Batata-doce: 

USD 32,020 milhões 

em 2020 e espera-

se que alcance USD 

37,350 milhões até o 

final de 2026.

Açaí: 

O mercado de açaí 

tinha um valor de 

USD 720 milhões em 

2019, e estima-se que 

atinja uma avaliação 

de USD 2,090milhões 

até o final de 2025

Quanto Vale a Biodiversidade: 
A biodiversidade amazônica é fundamental para a economia global, com ser-

viços ecossistêmicos avaliados em até 125 trilhões de dólares anuais. Esses 

serviços incluem regulação climática, polinização, provisão de água e alimen-

tos, e turismo ecológico (Costanza et al., 2014). Na Amazônia brasileira, o valor 

econômico médio dos serviços ecossistêmicos é de aproximadamente 411 

USD/ha/ano, com destaque para recreação e ecoturismo (410 USD/ha/ano) e 

habitat para espécies (455 USD/ha/ano) (Brouwer et al., 2022).

Serviços de Polinização: 
Os polinizadores, especialmente as abelhas nativas ou indigenas, desem-

penham um papel crucial na manutenção da biodiversidade e na produção 

agrícola. Globalmente, os serviços de polinização representam um valor 

econômico entre 235 e 577 bilhões de dólares por ano (Promote Pollinators). 

No Brasil, abelhas contribuem com cerca de 43 bilhões de reais à economia, 

aumentando a produtividade agrícola e sustentando a diversidade vegetal 

(Valor Econômico).

(SCIENCE PANEL FOR THE AMAZON, 2022) .

Produtos amazônicos que estão sendo produzidos e comercializados 

globalmente (estimativa do valor total da produção global):
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5. 

AMEAÇAS E IMPACTOS:  
A PERDA DE 

BIODIVERSIDADE 

A Amazônia enfrenta várias ameaças que comprometem sua biodiversidade e o 

bem-estar humano. Entre as principais ameaças estão o desmatamento, a degra-

dação florestal, a mineração ilegal, a expansão agrícola e pecuária, e os grandes 

projetos de infraestrutura. Essas atividades têm levado à perda significativa de 

cobertura florestal, fragmentação de habitats e degradação ambiental, resultan-

do na diminuição da resiliência dos ecossistemas e na perda de biodiversidade.

A degradação florestal, em particular, tem impactos profundos e duradouros. 

De acordo com Lapola et al. (2023), a degradação florestal é impulsionada por 

atividades como a exploração madeireira ilegal, queimadas frequentes e altera-

ções no uso do solo. Esses processos não apenas destroem o habitat natural 

de inúmeras espécies, mas também alteram os ciclos biogeoquímicos e hidro-

lógicos, afetando a capacidade das florestas de sequestrar carbono e regular o 

clima. Além disso, a degradação florestal aumenta a vulnerabilidade das áreas 

remanescentes a incêndios florestais, criando um ciclo vicioso de destruição.

Impactos da Degradação Florestal: 

A degradação das florestas amazônicas resulta na liberação de grandes 

quantidades de dióxido de carbono, contribuindo para as mudanças climáticas 

globais. Estima-se que a degradação florestal possa liberar até 200 milhões 

de toneladas de CO
2
 por ano (Nepstad et al., 2008).
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Segurança Pública

A segurança pública na Amazônia deve ser compreendida em toda a sua comple-

xidade, abarcando diferentes tipos de crimes, incluindo os ambientais. A região 

enfrenta desafios únicos, como a interconexão entre crimes ambientais, tráfico 

de drogas e violência urbana e rural. A presença de facções criminosas e o nar-

cotráfico têm crescido, agravando a insegurança na região. Em 2019, quatro dos 

dez municípios mais violentos do Brasil estavam na Amazônia Legal, e a taxa de 

mortes violentas intencionais foi 38,6% superior à média nacional. Destaca-se a 

importância logística da Amazônia para atividades do tráfico, seja de drogas, ani-

mais, produtos florestais ou até mesmo pessoas. A falta de fiscalização nos rios da 

Amazônia é um elemento de preocupação tão grande quanto a degradação das 

florestas, quando se fala em Segurança Pública.

Além disso, o desmatamento ilegal e a degradação ambiental têm contribuído 

para a violência contra os povos da floresta e os servidores ambientais. O ecos-

sistema do crime ambiental na Amazônia contemporânea envolve diversos atores 

e utiliza métodos complexos de fraude e corrupção, resultando em manifestações 

crescentes de violência.

Para enfrentar esses desafios, é crucial uma abordagem multidisciplinar e multis-

setorial da segurança pública, integrando ações de combate ao desmatamento, 

proteção das populações tradicionais e fortalecimento das estruturas de gover-

nança e justiça na região.

Saúde Humana

Os impactos da degradação ambiental na Amazônia vão além da perda de biodi-

versidade e afetam diretamente a saúde das populações humanas. Segundo Cas-

tro et al. (2019) e Ellwanger et al. (2020), a degradação florestal está fortemente 

associada à emergência e reemergência de doenças infecciosas, como malária, 

dengue, leishmaniose e raiva. A abertura de novas áreas para agricultura e pecuá-

ria, bem como a construção de estradas e barragens, cria ambientes favoráveis 

para a proliferação  outros vetores de doenças e de mosquitos.

Além das zoonoses (doenças transmitidas entre animais e pessoas), a degrada-

ção dos ecossistemas também aumenta o risco de acidentes com animais peço-

nhentos. Em busca de ambientes mais favoráveis, esses animais podem migrar 

para áreas antropizadas, resultando em maior incidência de picadas e mordidas. 
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O Brasil, com sua rica biodiversidade, abriga uma grande variedade de serpentes, 

aranhas, escorpiões e outros animais peçonhentos, representando um desafio 

significativo para a saúde pública, especialmente para populações vulneráveis. O 

ofidismo é considerado uma das doenças tropicais negligenciadas pela Organi-

zação Mundial da Saúde. Para enfrentar esse problema e alcançar os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS), o Brasil comprometeu-se a reduzir a mor-

talidade desses acidentes em 50% até 2030. As estratégias incluem aumentar a 

acessibilidade aos soros antivenenos, garantir tratamentos seguros, fortalecer os 

serviços de saúde, capacitar profissionais e mobilizar a sociedade.

A degradação do ambiente natural, combinada com a falta de infraestrutura ade-

quada e a pobreza, agrava a propagação de doenças. Comunidades locais, fre-

quentemente com acesso limitado a serviços de saúde, são desproporcionalmen-

te afetadas, resultando em altos índices de morbidade e mortalidade. Além disso, 

a degradação ambiental pode comprometer a qualidade da água e do ar, aumen-

tando a incidência de doenças respiratórias e gastrointestinais.

Adotar uma abordagem de saúde única, que reconhece a interconexão entre se-

res humanos, animais e o meio ambiente é essencial. A conservação da biodiversi-

dade, a promoção do conhecimento e o investimento em pesquisa são essenciais 

para reduzir os riscos de acidentes por animais peçonhentos e proteger a saúde 

humana. O “Guia de Animais Peçonhentos do Brasil”, publicado pelo Ministério da 

Saúde em 2024, é uma iniciativa significativa nesse sentido, pois fornece informa-

ções detalhadas sobre diversas espécies e orientações sobre primeiros-socorros 

e prevenção de acidentes.

Povos originários, Quilombolas 
e Comunidades Tradicionais

A degradação ambiental na Amazônia tem impactos profundos sobre as comu-

nidades tradicionais, que dependem diretamente da biodiversidade para sua 

sobrevivência e bem-estar. Essas comunidades, incluindo povos indígenas e co-

munidades tradicionais, possuem um conhecimento ecológico tradicional que é 

fundamental para a conservação dos ecossistemas locais (Garnett et al., 2018). 

A destruição de florestas e outros habitats naturais compromete suas fontes de 

alimento, água e recursos medicinais, além de ameaçar sua cultura e modo de 

vida. As terras indígenas, que ocupam uma grande parte da Amazônia, têm se 

mostrado mais eficazes na conservação da biodiversidade do que muitas áreas 

protegidas convencionais, destacando a importância de garantir os direitos ter-
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ritoriais dessas populações para a preservação ambiental (IPBES, 2019). No en-

tanto, a pressão para o desenvolvimento econômico, como a expansão agrícola 

e das áreas urbanas e a mineração, tem levado ao desmatamento e à degrada-

ção ambiental, colocando em risco a sustentabilidade dessas comunidades e dos 

ecossistemas dos quais dependem.

Sistemas Agroalimentares

Segundo dados do MapBiomas, a Amazônia Legal apresentou mudanças signi-

ficativas no uso e cobertura da terra entre 1985 e 2022. A área de formações 

naturais, incluindo florestas e formações não florestais, reduziu-se de aproxima-

damente 397 milhões de hectares (Mha) em 1985 para 343 Mha em 2022. Em 

contrapartida, a área destinada à agropecuária aumentou substancialmente, pas-

sando de 14 Mha em 1985 para 65 Mha em 2022. Além disso, a área urbanizada, 

embora ainda pequena em comparação com outros usos, cresceu de 0,2 para 

0,7 Mha no mesmo período. Essas transformações indicam uma pressão contí-

nua sobre as formações naturais, com impactos significativos na biodiversidade 

e nos serviços ecossistêmicos da região. A degradação ambiental, evidenciada 

pelo aumento das áreas de pastagem e agropecuária, destaca a necessidade de 

políticas mais eficazes de conservação e uso sustentável da terra na Amazônia 

Legal (MapBiomas).

Segurança climática da América do Sul

A Amazônia desempenha um papel crucial no sequestro de carbono, ajudando 

a mitigar as mudanças climáticas ao absorver grandes quantidades de dióxido 

de carbono da atmosfera. Além disso, a floresta amazônica é responsável pela 

formação dos “rios voadores”, correntes de umidade que são transportadas pela 

atmosfera e fornecem chuvas essenciais para outras regiões da América do Sul. 

Sem esses rios voadores, áreas como o sul do Brasil, Paraguai e Argentina en-

frentariam condições climáticas muito mais áridas, potencialmente se tornando 

desertos. Portanto, os efeitos negativos da degradação da Amazônia têm um im-

pacto que vai muito além de suas fronteiras, afetando a biodiversidade e a saúde 

humana em outras partes do mundo (Ferrante et al., 2022; Zemp et al., 2014).

https://plataforma.brasil.mapbiomas.org/cobertura?activeBaseMap=9&layersOpacity=100&activeModule=coverage&activeModuleContent=coverage%3Acoverage_main&activeYear=2023&mapPosition=-15.114553%2C-51.416016%2C4&timelineLimitsRange=1985%2C2023&baseParams%5BterritoryType%5D=1&baseParams%5Bterritories%5D=10001%3BBrasil%3B1%3BPa%C3%ADs%3B0%3B0%3B0%3B0&baseParams%5BactiveClassTreeOptionValue%5D=default&baseParams%5BactiveClassTreeNodeIds%5D=1%2C7%2C8%2C9%2C10%2C11%2C2%2C12%2C13%2C14%2C15%2C16%2C3%2C18%2C19%2C28%2C30%2C31%2C32%2C33%2C34%2C29%2C35%2C36%2C37%2C38%2C20%2C21%2C4%2C22%2C23%2C24%2C25%2C5%2C26%2C27%2C6&baseParams%5BactiveSubmodule%5D=coverage_main&baseParams%5ByearRange%5D=1985-2023
https://brasil.mapbiomas.org/infograficos/
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6. 

A BIODIVERSIDADE 
NA AGENDA POLÍTICA 

BRASILEIRA
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Nos últimos anos, especialmente entre 2017 e 2022, a flexibilização das políticas 

ambientais e a redução na fiscalização têm levado a um aumento expressivo nas 

taxas de desmatamento. O atual ciclo político (2022-2026) é crítico para a imple-

mentação efetiva de políticas de conservação. A pressão por desregulamentação 

ambiental tem gerado preocupações tanto no âmbito nacional quanto internacio-

nal, destacando a necessidade de políticas públicas robustas e um compromisso 

renovado com a conservação da biodiversidade e em especial da Amazônia.

O governo brasileiro, tem implementado, em algumas décadas,  iniciativas e po-

líticas para integrar a conservação da biodiversidade nas estratégias de desen-

volvimento sustentável. Conforme destacado por Bertha K. Becker em “Um futuro 

para a Amazônia”, é essencial adotar estratégias inovadoras de desenvolvimento 

que integrem o conhecimento científico e as práticas sustentáveis para garantir 

um futuro próspero para a região (Becker & Stenner, 2008).

Iniciativas como o Plano Nacional de Adaptação às Mudanças Climáticas e o Sis-

tema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) exemplificam esses esfor-

ços. Além disso, a demarcação de outras áreas protegidas, como terras indígenas 

e quilombolas, desempenha um papel crucial na conservação da biodiversidade, 

protegendo grandes áreas de floresta e mantendo práticas tradicionais de mane-

jo sustentável dos recursos naturais.

A legislação brasileira sobre biodiversidade é robusta e inclui marcos importantes 

como a Lei 13.123, de 20 de maio de 2015, que regulamenta o acesso ao patri-

mônio genético e ao conhecimento tradicional associado. A Política Nacional da 

Biodiversidade, formulada com ampla consulta pública e oficializada pelo Decre-

to N° 4.339 de 22 de agosto de 2002, estabelece diretrizes para a conserva-

ção, uso sustentável e repartição dos benefícios da biodiversidade. Esta política 

é complementada por programas como a Comissão Nacional da Biodiversidade 

(CONABIO), anteriormente PRONABIO, que coordena a implementação dos com-

promissos da Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) no Brasil. Essas me-

didas buscam integrar a conservação da biodiversidade com o desenvolvimento 

sustentável, assegurando benefícios diretos para as comunidades envolvidas.

É essencial que o Brasil aprenda com as lições da implementação das Metas de 

Aichi para avançar na nova Agenda Global de Biodiversidade Pós-2020, confor-

me destaca Dias (2021). Essas lições são fundamentais para garantir que as futu-

ras políticas e iniciativas sejam mais eficazes e alinhadas com os objetivos globais 

de conservação da biodiversidade2. Da mesma forma, é importante que as inicia-

tivas voltadas à conservação e manutenção da biodiversidade sejam integradas 

fortemente às diversas políticas como a de ciência e tecnologia, inovação, saúde, 

desenvolvimento industrial e ambiental, incentivos à parceria público-privada.

2. Para mais detalhes, acesse o site do Ministério do Meio Ambiente: https://antigo.mma.gov.br/biodiversidade/biodiversida-
de-brasileira/política-nacional-da-biodiversidade.html
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Lei número 5.197 

Dispõe sobre a proteção 

à fauna e dá outras provi-

dências.

Lei número 6.938 

Dispõe sobre a Política Na-

cional do Meio Ambiente, 

seus fins e mecanismos de 

formulação e aplicação, e 

dá outras providências. 

Lei número 9.605 

Dispõe sobre as sanções 

penais e administrativas 

derivadas de condutas e 

atividades lesivas ao meio 

ambiente, e dá outras pro-

vidências. 

Leis número 9.985  

Regulamenta o art. 225, § 

1o, incisos I, II, III e VII da 

Constituição Federal, insti-

tui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação 

da Natureza, e dá outras 

providências.

Decreto número 4.339 

Institui princípios e diretri-

zes para a implementação 

da Política Nacional da 

Biodiversidade. 

Lei número 11.428 

Dispõe sobre a utilização e 

proteção da vegetação nati-

va do Bioma Mata Atlântica, 

e dá outras providências.

Leis, decretos, portarias

1967 2000

1981

2002

1998

2006

Arcabouço legal: leis, decretos, portarias e políticas públicas que 

dispõem sobre a biodiversidade brasileira e amazônica

Na Constituição  
Brasileira

No âmbito Federal

Artigo 225 da Constituição Federal 1988 - 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologi-

camente equilibrado, bem de uso comum do 

povo e essencial à sadia qualidade de vida, 

impondo-se ao Poder Público e à coletividade 

o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 

presentes e futuras gerações.
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Portaria Ministério do 

Meio Ambiente número 9  

Áreas prioritárias para 

conservação, uso 

sustentável e repartição 

de benefícios da 

Biodiversidade Brasileira.

Decreto número 6.514  

Dispõe sobre as infrações 

e sanções administrativas 

ao meio ambiente, estabe-

lece o processo adminis-

trativo federal para apura-

ção destas infrações, e dá 

outras providências.

Lei número 12.561 

Código Florestal – Dispõe 

sobre a proteção da vege-

tação nativa. Estabelece 

normas gerais sobre a 

Proteção da Vegetação 

Nativa, incluindo Áreas de 

Preservação Permanen-

te, de Reserva Legal e de 

Uso Restrito; a exploração 

florestal, o suprimento 

de matéria-prima flores-

tal, o controle da origem 

dos produtos florestais, o 

controle e prevenção dos 

incêndios florestais, e a 

previsão de instrumentos 

econômicos e financeiros 

para o alcance de seus 

objetivos. 

Lei número 12.727 

Altera a Lei no 12.651, de 

25 de maio de 2012, que 

dispõe sobre a proteção 

da vegetação nativa; altera 

as Leis nos 6.938, de 31 

de agosto de 1981, 9.393, 

de 19 de dezembro de 

1996, e 11.428, de 22 de 

dezembro de 2006; e re-

voga as Leis nos 4.771, de 

15 de setembro de 1965, 

e 7.754, de 14 de abril de 

1989, a Medida Provisó-

ria no 2.166-67, de 24 de 

agosto de 2001, o item 22 

do inciso II do art. 167 da 

Lei no 6.015, de 31 de de-

zembro de 1973, e o § 2o 

do art. 4o da Lei no 12.651, 

de 25 de maio de 2012.

Decreto número 7.830 

Dispõe sobre o Sistema de 

Cadastro Ambiental Ru-

ral, o Cadastro Ambiental 

Rural, estabelece normas 

de caráter geral aos Pro-

gramas de Regularização 

Ambiental, de que trata 

a Lei no 12.651, de 25 de 

maio de 2012, e dá outras 

providências.

2007

2008

2012
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Lei número 13.123 

Regulamenta o inciso II do 

parágrafo 1º. e o parágrafo 

4º. do artigo 225 da Cons-

tituição Federal, o Artigo 

1, a alínea j do Artigo 8, a 

alínea c do Artigo 10, o Ar-

tigo 15 e os parágrafos 3º. 

e 4º. do Artigo 16 da Con-

venção sobre Diversidade 

Biológica, promulgada pelo 

Decreto número 2.519, 

de 16 de março de 1998; 

dispõe sobre o acesso ao 

patrimônio genético, sobre 

a proteção e o acesso ao 

conhecimento tradicional 

associado e sobre a repar-

tição de benefícios para 

conservação e uso susten-

tável da biodiversidade; 

revoga a Medida Provisória 

número 2.186-16, de 23 

de agosto de 2001; e dá 

outras providências. 

Decreto número 8.772 

regulamenta a Lei número 

13.123/2015, que dispõe so-

bre o acesso ao patrimônio 

genético, sobre a proteção 

e o acesso ao conhecimen-

to tradicional associado 

e sobre a repartição de 

benefícios para a conser-

vação e uso sustentável da 

biodiversidade. 

Lei número 14.876 

Altera a descrição do Có-

digo 20 do Anexo VIII da 

Lei número 6.938 / 1981, 

acrescido pela Lei número 

10.165 / 2000, para excluir 

a silvicultura do rol de 

atividades potencialmente 

poluidoras e utilizadoras 

de recursos naturais. 

2015 2016

2024
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No âmbito dos Estados da Amazônia Legal

Lei complementar  

número 233 

Dispõe sobre a Política 

Florestal do Estado de 

Mato Grosso e dá outras 

providências.

Lei número 8.287 

Efetivação de uma política 

de conservação e manejo 

do Bioma Caatinga no 

Estado da Paraíba. 

Lei número 13.550 

Dispõe sobre a utilização 

e proteção da vegetação 

nativa do Bioma Cerrado 

no Estado de São Paulo, e 

dá providências correlatas.

Lei número 16.574 

Disciplina a compensação 

da reserva legal dentro 

da faixa de 5 km (cinco 

quilômetros) em cada 

margem dos rios que 

compõem os corredores 

da biodiversidade, Estado 

do Paraná.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lei número 20.922 

Dispõe sobre as políticas 

florestal e de proteção à 

biodiversidade no Estado 

de Minas Gerais. Capítulo I 

– Disposições preliminares 

- Artigo 1º. As políticas 

florestal e de proteção à 

biodiversidade no Estado 

obedecerão ao disposto 

nesta Lei. Parágrafo único. 

As políticas florestal e de 

proteção à biodiversidade 

no Estado compreendem 

as ações empreendidas 

pelo poder público e 

pela coletividade para 

o uso sustentável dos 

recursos naturais e para 

a conservação do meio 

ambiente ecologicamente 

equilibrado, essencial à 

sadia qualidade de vida, 

nos termos dos artigos 214, 

216 e 217 da Constituição 

do Estado.  

Decreto número 52.431 

Regulamenta no âmbito do 

bioma Pampa, Rio Grande 

do Sul, a implementação 

do Cadastro Ambiental 

Rural e define conceitos e 

procedimentos para a apli-

cação da Lei Federal 12.561 

/ 2012 – Lei de Proteção da 

Vegetação Nativa (Código 

Florestal?). 

2005 2013

2015

2007

2009

2010
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Resolução SMA 189 

Estabelece critérios e 

procedimentos para ex-

ploração sustentável de es-

pécies nativas do Brasil no 

Estado de São Paulo.

Lei número 15.434 

Institui o Código Estadual 

do Meio Ambiente do Esta-

do do Rio Grande do Sul.

Lei número 18.298  

Cria a política estadual de 

conservação uso susten-

tável dos recursos do mar 

– PERM como instrumento 

de proteção dos ecossis-

temas marinhos e desen-

volvimento sustentável do 

Estado do Ceará.

Lei número 11.734 

Institui o Zoneamento 

Ecológico-Econômico do 

Bioma Cerrado e Sistema 

Costeiro do Estado do Ma-

ranhão, e dá outras provi-

dências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lei número 6.160 

Dispõe sobre a conserva-

ção, a proteção, a restaura-

ção e a exploração ecolo-

gicamente sustentável da 

Área de Uso Restrito da 

Planície Pantaneira (AUR-

-Pantanal), no âmbito do 

Estado de Mato Grosso do 

Sul, e cria o Fundo Esta-

dual de Desenvolvimento 

Sustentável do Bioma 

Pantanal.

Lei número 8.995 

Dispõe sobre a conserva-

ção, a restauração e o uso 

sustentável do Bioma Caa-

tinga, Estado de Alagoas.

Lei número 9.856  

Institui a Campanha Junho 

Verde, no âmbito do Esta-

do do Pará. A Campanha 

Junho Verde tem o objeti-

vo de desenvolver o enten-

dimento da população no 

que tange à importância 

dos ecossistemas naturais 

e de todos os seres vivos e 

do controle da poluição e 

degradação dos recursos 

naturais, tanto para esta 

geração como para as futu-

ras gerações. 

2018

2020

2022

2023
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Políticas Públicas

Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Climática (PNA): O PNA, aprovado 

em 2009, visa reduzir a vulnerabilidade e aumentar a resiliência dos sistemas 

naturais e humanos frente às mudanças climáticas. Através de uma abordagem 

baseada em ecossistemas, o plano promove a adaptação de setores como agri-

cultura, saúde e recursos hídricos, essenciais para a proteção da biodiversidade 

amazônica contra os impactos climáticos (Ministério do Meio Ambiente e Mudan-

ça do Clima).

Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC): O SNUC (lei federal n. 

9.985/2000) tem como objetivo proteger e conservar a biodiversidade e os re-

cursos naturais do Brasil. Ele estabelece categorias de unidades de conservação, 

que variam de áreas de proteção integral a áreas de uso sustentável. O SNUC 

tem sido instrumental na redução do desmatamento e na preservação de áreas 

críticas de biodiversidade na Amazônia, embora sua eficácia dependa da imple-

mentação e fiscalização adequadas (Saiba mais).

Lei de Proteção à Vegetação Nativa (Novo Código Florestal): O “Novo Código 

Florestal” (lei federal n. 12.651/12) regula a proteção de florestas nativas em pro-

priedades rurais e áreas de preservação permanente. A legislação é essencial 

para a conservação das florestas e recursos hídricos, impondo regras para o uso 

sustentável das terras. Apesar dos desafios na aplicação efetiva, o Código Flores-

tal é uma ferramenta crucial para a manutenção da cobertura vegetal e a proteção 

dos ecossistemas (nexojornal).

Programa Nacional de Monitoramento da Biodiversidade: O Programa Monitora, 

instituído pela Instrução Normativa ICMBio n.º 3/2017 e reformulado pela Instrução 

Normativa ICMBio n.º 2/2022, é voltado para o monitoramento contínuo do estado 

da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos nas Unidades de Conservação 

(UCs) federais. O programa engloba três subprogramas: Terrestre, Aquático Con-

tinental e Marinho e Costeiro, abrangendo mais de 110 UCs em diversos biomas 

brasileiros. O Monitora promove a participação de atores locais através de técnicas 

simples e de baixo custo, e inclui a capacitação constante em várias áreas do co-

nhecimento. Um dos destaques do programa são os cursos de formação de parata-

xonomistas, que capacitam membros das comunidades locais para atuar no moni-

toramento e conservação da biodiversidade (Saiba mais).

PPBio (Programa de Pesquisa em Biodiversidade): Desenvolvido para a Amazô-

nia, o PPBio é uma iniciativa que integra dados sobre a biodiversidade amazônica, 

promovendo a pesquisa científica e a conservação da biodiversidade. A platafor-

https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/mudanca-do-clima/plano-nacional-de-adaptacao
https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/mudanca-do-clima/plano-nacional-de-adaptacao
https://antigo.mma.gov.br/areas-protegidas/unidades-de-conservacao/sistema-nacional-de-ucs-snuc.html
https://pp.nexojornal.com.br/perguntas-que-a-ciencia-ja-respondeu/2020/08/05/o-novo-codigo-florestal-explicado-em-12-pontos
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/monitoramento
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ma facilita o acesso a informações sobre diversas espécies, ecossistemas e pro-

cessos ecológicos na região amazônica, apoiando a formulação de políticas públi-

cas e a gestão sustentável dos recursos naturais. O PPBio usa uma metodologia 

de parcelas permanentes para estudos ecológicos de longa duração, permitindo 

comparações ao longo do tempo e entre diferentes biomas. Além da Amazônia, 

o PPBio tem sítios de coleta em outras regiões do Brasil, contribuindo para uma 

compreensão mais ampla da biodiversidade nacional (Saiba mais em PPBio Ama-

zônia Ocidental e PPBio Amazônia Oriental).

Iniciativa Amazônia +10: Esta iniciativa visa promover o desenvolvimento susten-

tável na Amazônia por meio de projetos que integram conservação ambiental, 

desenvolvimento econômico e inclusão social. A Amazônia +10 foca em áreas 

prioritárias para a conservação e a sustentabilidade, promovendo a integração de 

dados e a cooperação entre diversas organizações e setores (Saiba mais).

BIOTA-FAPESP: O Programa de Pesquisas em Caracterização, Conservação, Res-

tauração e Uso Sustentável da Biodiversidade, denominado BIOTA-FAPESP, tam-

bém conhecido como Instituto Virtual da Biodiversidade, é um projeto de grande 

envergadura que compila e disponibiliza dados detalhados sobre a biodiversida-

de do estado de São Paulo. A plataforma integra informações sobre a flora, fauna 

e ecossistemas, apoiando a pesquisa científica, a conservação e a formulação de 

políticas públicas. Os dados são acessíveis a pesquisadores, gestores ambientais 

e ao público em geral, promovendo uma maior compreensão e preservação da 

biodiversidade paulista. Este programa pode servir como modelo para ser apli-

cado em outras regiões do Brasil, incluindo a Amazônia. Segundo Canhos et al. 

(2022), o BIOTA-FAPESP alcançou resultados expressivos ao integrar dados de 

biodiversidade em grande escala, fornecendo ferramentas inovadoras para ava-

liação digital da biodiversidade e contribuindo significativamente para a pesquisa 

e a educação (Saiba mais).

FUNBIO: Ativo desde 1996, o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (FUNBIO) é 

um mecanismo financeiro inovador criado para impulsionar a implementação da 

Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) no Brasil. Com o apoio de doa-

dores brasileiros e internacionais, como o Global Environment Facility (GEF) e a 

Fundação Gordon e Betty Moore, o FUNBIO tem gerido e executado diversos 

projetos, incluindo o Programa Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA), que visa 

a conservação e uso sustentável de 60 milhões de hectares na Amazônia até 

2039. Além disso, o FUNBIO é a agência implementadora do projeto Pro-Species, 

que busca minimizar o impacto sobre espécies brasileiras ameaçadas de extinção 

(Saiba mais).

https://ppbio.inpa.gov.br/
https://ppbio.inpa.gov.br/
http://ppbio.museu-goeldi.br/?q=pt-br/sitios-de-coletas
https://www.amazoniamaisdez.org.br/
https://www.biota.org.br/
https://www.funbio.org.br/
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Iniciativas do Terceiro Setor

As iniciativas citadas a seguir representam apenas uma amostra do vasto tra-

balho realizado por inúmeras entidades do Terceiro Setor, cujos esforços cole-

tivos são essenciais para a conservação dos ecossistemas e para o bem-estar 

das comunidades locais.

Associação Brasileira de Estudos das Abelhas (A.B.E.L.H.A.): Trata-se de uma 

associação civil, sem fins lucrativos e conotação político-partidária ou ideológi-

ca, com o objetivo de liderar a criação de uma rede em prol da conservação de 

abelhas e outros polinizadores. Sua missão é reunir, produzir e divulgar informa-

ções, com base científica, que visem à conservação da biodiversidade brasileira 

e à convivência harmônica e sustentável da agricultura com as abelhas e outros 

polinizadores, com o apoio de uma rede de parceiros. Dentre os projetos em 

execução destacam-se as parcerias público-privada de apoio à pesquisa e de-

senvolvimento, as bases de dados sobre abelhas neotropicais (INFOAbelha, Atlas 

da Apicultura, Atlas da Meliponicultura),  o Observatório das Abelhas do Brasil, e 

inúmeros materiais de divulgação com base científica (Saiba mais).

MapBiomas: O MapBiomas é uma iniciativa do Sistema de Estimativas de Emis-

sões de Gases de Efeito Estufa (SEEG) do Observatório do Clima, produzida por 

uma rede colaborativa de ONGs, universidades e empresas de tecnologia. Desde 

sua criação em 2015, o projeto se dedica ao mapeamento anual da cobertura e 

uso do solo no Brasil, utilizando imagens de satélite e inteligência artificial. O Ma-

pBiomas fornece dados abertos e gratuitos que ajudam a monitorar mudanças no 

uso da terra, desmatamento, queimadas e outras alterações ambientais em todos 

os biomas brasileiros. Financiado por diversas instituições, incluindo a Fundação 

Gordon e Betty Moore e o Fundo Amazônia, o MapBiomas se destaca como uma 

ferramenta essencial para a pesquisa científica, formulação de políticas públicas 

e iniciativas de conservação. Recentemente, o MapBiomas integrou seus dados à 

rede speciesLink do Centro de Referência em Informação Ambiental (CRIA), per-

mitindo que usuários filtrem buscas de registros de biodiversidade com base em 

dados de uso e cobertura da terra (Saiba mais).

Mombak: Fundada em 2021, a Mombak é uma inovadora startup brasileira espe-

cializada no mercado de créditos de carbono e focada no reflorestamento de pai-

sagens degradadas na Amazônia. Com o apoio de investidores de peso, como a 

Bain Capital e a seguradora francesa AXA, a Mombak lidera projetos significativos 

que visam reflorestar mais de 10.000 hectares, gerando até 6 milhões de créditos 

https://abelha.org.br/
https://brasil.mapbiomas.org/
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de carbono. Recentemente, a empresa fechou contratos expressivos com a Mi-

crosoft, que prevê a compra de 1,5 milhão de créditos até 2032, e com a McLaren 

Racing, destacando-se como um exemplo promissor de economia verde e susten-

tabilidade na região (Saiba mais).

Peabiru: Fundado em 1998, o Instituto Peabiru é uma Organização da Socieda-

de Civil de Interesse Público (OSCIP) sediada em Belém, dedicada a fortalecer a 

organização social e valorizar a sociobiodiversidade na Amazônia. Suas ativida-

des abrangem a conservação da biodiversidade, assistência técnica agroflorestal, 

proteção social e ações socioambientais corporativas. Em parceria com empresas 

como Hydro, Mitsui Fund e USAID, o Instituto desenvolve projetos que visam des-

de a valorização de polinizadores até a revitalização de manguezais e o apoio a 

agricultores familiares (Saiba mais).

Acordos Internacionais

A participação do Brasil em acordos internacionais como o Acordo de Paris, as 

Metas de Aichi para a Biodiversidade e o Marco Global de Biodiversidade Kun-

ming-Montreal reforça o compromisso do país com a conservação e o uso sus-

tentável da biodiversidade, apesar dos desafios internos. Esses acordos visam 

promover a colaboração global para enfrentar as crises ambientais e garantir um 

futuro sustentável para todos. Além disso, o Brasil é signatário da Convenção so-

bre Diversidade Biológica (CDB), que estabelece objetivos de conservação, uso 

sustentável e repartição justa dos benefícios derivados dos recursos genéticos. 

A implementação desses acordos é essencial para coordenar esforços globais e 

nacionais na proteção da biodiversidade e na mitigação das mudanças climáticas 

(Convention on Biological Diversity).

Iniciativas e Parcerias Internacionais

Além das contribuições nacionais, diversas iniciativas e parcerias internacionais 

têm desempenhado papéis importantes. A NASA, por meio de seus programas 

de monitoramento, tem utilizado imagens de satélite para rastrear mudanças na 

cobertura florestal e biodiversidade da região (Landsat Science). A Agência dos 

Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID) tem uma parce-

ria com o Brasil, chamada PCAB (Partnership to Conserve Amazon Biodiversity), 

que apoia projetos de conservação e promove o desenvolvimento sustentável 

na Amazônia desde 2014 (Duke Research Funding). O Banco Mundial, por meio 

https://mombak.com.br/
https://www.peabiru.org.br/
https://www.cbd.int/gbf
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do Programa Amazon Sustainable Landscapes (ASL), financia iniciativas para me-

lhorar a gestão de 82 milhões de hectares de florestas na Amazônia, envolvendo 

Brasil, Colômbia e Peru (World Bank).

O Fundo Amazônia, criado em 2008, é a principal ferramenta de cooperação 

utilizada pela Europa para investir em projetos na Amazônia brasileira. O fundo 

é financiado majoritariamente por Noruega e Alemanha, com a Noruega contri-

buindo com 93.8% dos recursos e a Alemanha com 5.7%. Recentemente, países 

como Dinamarca, França, Suíça, Reino Unido e Espanha também demonstraram 

interesse em contribuir para o fundo, que apoia projetos de prevenção, monitora-

mento e combate ao desmatamento, bem como a promoção do uso sustentável 

da floresta (Amazon fund; euronews).

Além dessas iniciativas, algumas organizações internacionais desempenham um 

papel importante na conservação da biodiversidade amazônica. A WWF (World 

Wide Fund for Nature) tem uma longa história de envolvimento na Amazônia, co-

meçando com projetos de pesquisa e conservação nos anos 1960. A WWF tra-

balha em parceria com governos, sociedade civil e setor privado para promover 

a conservação da biodiversidade, a gestão sustentável dos recursos naturais e a 

criação de áreas protegidas (Amazon Keystone Initiative). A IUCN (International 

Union for Conservation of Nature) desempenha um papel crucial na conservação 

da biodiversidade global, incluindo a Amazônia. Através de programas como o 

Red List of Threatened Species, a IUCN avalia o estado de conservação das es-

pécies e orienta políticas de conservação. Instituições de pesquisa como o New 

York Botanical Garden, o Kew Gardens e o American Museum of Natural History 

realizam pesquisas sobre a biodiversidade da Amazônia, documentando a flora e 

fauna, e colaborando com cientistas locais para a conservação dos ecossistemas 

da região. Essas instituições e adicionalmente a The Nature Conservancy (TNC) 

e a GIZ  (Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit), agência de 

cooperação internacional do governo da Alemanha, desempenham um papel es-

sencial para o entendimento e preservação da biodiversidade amazônica através 

de estudos detalhados e projetos de conservação.

Essas colaborações internacionais são fundamentais para enfrentar os desafios am-

bientais na Amazônia, promovendo a conservação e o desenvolvimento sustentá-

vel através da pesquisa, financiamento e implementação de políticas eficazes.
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Plataformas de Informação  
sobre Biodiversidade

A coleta, organização e disseminação de dados sobre a biodiversidade são cru-

ciais para a conservação e uso sustentável dos recursos naturais. Em uma pers-

pectiva internacional, plataformas como o Global Biodiversity Information Facility 

(GBIF) desempenham um papel fundamental ao fornecer acesso a milhões de 

registros de biodiversidade de diversas regiões, incluindo uma quantidade subs-

tancial de informações sobre a biodiversidade brasileira. O GBIF, uma infraestru-

tura de dados global, fortalece a pesquisa científica ao disponibilizar informações 

detalhadas e atualizadas sobre espécies e ecossistemas, além de apoiar a toma-

da de decisões informadas por governos e organizações ambientais. Ao integrar 

e disponibilizar dados de forma aberta e acessível, o GBIF exemplifica como a 

cooperação internacional pode potencializar nossos esforços de conservação e 

sustentabilidade, destacando a importância vital dessas plataformas no enfrenta-

mento dos desafios ambientais contemporâneos. 

O Brasil conta com plataformas e iniciativas governamentais e do terceiro setor 

que desempenham papéis importantes nesse contexto, algumas se destacam:

SiBBr (Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira): Operado pelo 

Governo Federal, o SiBBr é uma plataforma que compila e disponibiliza dados 

detalhados sobre a biodiversidade brasileira. Ela facilita o acesso a informações 

sobre biomas, áreas protegidas, espécies ameaçadas e muitos outros aspectos 

da biodiversidade. O SiBBr também está conectado à Plataforma Global de In-

formação sobre Biodiversidade (GBIF), permitindo a troca de informações com 

outros países e fortalecendo a colaboração internacional na conservação da bio-

diversidade (Saiba mais).

Catálogo de Plantas das Unidades de Conservação do Brasil: Desenvolvida pelo 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro, essa plataforma oferece um catálogo abran-

gente das plantas encontradas nas Unidades de Conservação (UCs) do Brasil. A 

plataforma fornece informações detalhadas sobre a distribuição, ecologia e status 

de conservação das espécies vegetais presentes nas UCs, apoiando a pesquisa 

científica, a conservação e a educação ambiental. As listas do catálogo são elabo-

radas por diversos pesquisadores especialistas em seus grupos. Trata-se de uma 

ferramenta essencial para gestores de UCs, pesquisadores e o público em geral, 

https://www.sibbr.gov.br/
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promovendo a preservação da biodiversidade brasileira através do acesso a infor-

mações atualizadas e precisas sobre a flora protegida nas áreas de conservação 

(Saiba mais).

Flora e Funga do Brasil: Desenvolvida pelo Jardim Botânico do Rio de Janeiro, a 

plataforma Flora e Funga do Brasil integra dados sobre as espécies de plantas e 

fungos do país. Ela fornece listas de espécies com chaves de identificação, ima-

gens e informações detalhadas sobre a distribuição, ecologia e status de conser-

vação das espécies, apoiando a pesquisa científica, a conservação e a educação 

ambiental (Saiba mais).

Catálogo Taxonômico da Fauna Brasileira: Desenvolvido pelo Ministério da Ciên-

cia, Tecnologia e Inovações (MCTI) e inspirado na plataforma da Flora e Funga do 

Brasil, o Catálogo Taxonômico da Fauna Brasileira é uma ferramenta que compila 

e disponibiliza informações taxonômicas sobre as espécies da fauna brasileira. 

Ele oferece dados sobre a classificação, distribuição e status de conservação das 

espécies, sendo um recurso essencial para pesquisadores e gestores de biodi-

versidade (Saiba mais).

Portal da Biodiversidade: Desenvolvido pelo Instituto Chico Mendes de Conser-

vação da Biodiversidade (ICMBio), o Portal da Biodiversidade disponibiliza uma 

ampla gama de informações sobre a biodiversidade brasileira. A plataforma per-

mite o acesso a dados de monitoramento da biodiversidade, coleções biológi-

cas, espécies ameaçadas, unidades de conservação, e outros recursos relevantes 

para pesquisadores, gestores e o público em geral (Saiba mais).

SisGen (Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimen-

to Tradicional Associado): O SisGen é uma plataforma criada pelo Governo Fede-

ral para gerenciar o acesso ao patrimônio genético brasileiro e ao conhecimento 

tradicional associado. Ele facilita o cumprimento das exigências legais relaciona-

das ao uso de recursos genéticos e promove a repartição justa e equitativa dos 

benefícios derivados de sua utilização (Saiba mais).

https://catalogo-ucs-brasil.jbrj.gov.br/
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/
http://fauna.jbrj.gov.br/fauna
https://portaldabiodiversidade.icmbio.gov.br/portal/
https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/bioeconomia/patrimonio-genetico/sisgen
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Terceiro Setor

CRIA - SpeciesLink: - Desenvolvido pelo Centro de Referência em Informação Am-

biental (CRIA), o speciesLink é uma rede colaborativa que integra e disponibiliza 

informações sobre a biodiversidade brasileira. A rede hoje conta com mais de 18 

milhões de registros de ocorrência de espécies da flora, fauna e microbiota, com-

partilhados por 212 instituições nacionais e internacionais que integram 587 con-

juntos de dados. Esses registros referem-se a mais de 310.000 espécies, das quais 

mais de 165.000 ocorrem no Brasil, sendo uma importante fonte de informação 

para pesquisa, educação, tomada de decisão, desenvolvimento de políticas e bioe-

conomia. O speciesLink foi adotado pelo Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 

(INCT-Herbário Virtual da Flora e dos Fungos) para disponibilizar dados de coleções 

botânicas, demonstrando a importância e o impacto de uma rede colaborativa. A 

plataforma também permite associar os registros de espécimes aos usos da terra, 

graças a uma parceria com o MAPBIOMAS (Canhos et al. 2022; Saiba mais).

https://www.cria.org.br/projetos
https://www.cria.org.br/projetos
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Financiamento para Pesquisa:

Entre 2010 e 2020, o financiamento público brasileiro para pesquisas em biodiversidade na Ama-

zônia somou aproximadamente 1,5 bilhões de reais. Esse investimento foi crucial para a descoberta 

e catalogação de novas espécies, com mais de 200 espécies descritas durante esse período. Além 

disso, os projetos financiados também contribuíram para a formação de recursos humanos, com 

a criação de cerca de 1.200 bolsas de pesquisa para estudantes de graduação e pós-graduação 

(Stegmann et al., 2024).

As coleções biológicas desempenham um papel fundamental 
na pesquisa científica e na educação, servindo como 
arquivos da herança natural da Terra e como recursos 
poderosos utilizados em diversas áreas da ciência. 

Essas coleções são essenciais para a documentação e estudo da 

biodiversidade, oferecendo dados críticos que ajudam a compreender 

a evolução, a ecologia e as mudanças ambientais ao longo do tempo. 

Elas são indispensáveis para a identificação e monitoramento de 
patógenos zoonóticos emergentes, o estudo da variação fenotípica 

e a preservação de informações genéticas e ecológicas valiosas. 

Além disso, as coleções biológicas possibilitam a utilização de novas 

tecnologias, como a digitalização em 3D e a análise de DNA, para 

pesquisas que seriam inimagináveis quando muitos desses espécimes 

foram coletados. Essas tecnologias avançadas aumentam o valor 

das coleções, permitindo novos tipos de estudos que vinculam a 

variação genética às características fenotípicas e documentam as 

respostas ecológicas e evolutivas às mudanças ambientais (Nachman 

et al., 2023). Para assegurar o futuro dessas coleções, é vital investir 

estrategicamente em sua infraestrutura e promover a formação 

de profissionais capacitados. A National Academies of Sciences, 
Engineering, and Medicine destaca a necessidade de liderança 

visionária e investimentos contínuos para que essas coleções não 

só sobrevivam, mas também floresçam e continuem a contribuir 
significativamente para a ciência e a sociedade no século 21 (National 
Academies of Sciences, Engineering, and Medicine, 2020).
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7. 

CONSIDERAÇÕES  

Proteger a Amazônia é mais do que uma questão ambiental; é uma questão de so-

brevivência para toda a humanidade, mas especialmente para salvaguardar e ga-

rantir direitos humanos de diversas culturas presentes no bioma, cosmo percep-

ções, modos de vida, saberes e organizações sociais. Nossa saúde e bem-estar 

estão intrinsecamente ligados à conservação das florestas, que regulam o clima, 

purificam o ar e a água, e atuam como barreiras contra doenças. A degradação do 

meio ambiente compromete esses serviços vitais, evidenciando nossa fragilidade 

e a interdependência com a saúde do planeta, nossa única casa.

Políticas públicas eficazes e esforços de conservação coordenados são essenciais 

para proteger esse patrimônio natural e assegurar o bem-estar das populações 

que dependem dele. A conservação da biodiversidade oferece inúmeros benefí-

cios para o bem-estar humano. Ecossistemas saudáveis e biodiversos contribuem 

para a regulação do clima, a purificação da água, fertilidade do solo, isolamento e 

caracterização de novas moléculas, essenciais para a segurança alimentar e hídri-

ca. Além disso, o contato com a natureza e ambientes preservados tem compro-

vados efeitos positivos na saúde mental e no bem-estar, reduzindo o estresse e 

promovendo a sensação de bem-estar (GBO-5, 2020). A biodiversidade também 

é uma fonte valiosa de novos medicamentos e tratamentos, com muitas plantas e 

organismos servindo como base para a produção de fármacos essenciais (IPBES, 

2019). Portanto, a conservação da biodiversidade não só protege a saúde humana 

contra ameaças diretas, como também promove um ambiente equilibrado, vital 

para a qualidade de vida.

A biodiversidade amazônica é um recurso essencial, não apenas para a região, 

mas para o mundo inteiro, razão para ampliar o seu conhecimento e conservá-la 

com bases mais sólidas. Entender sua importância e seus impactos local, nacional 

e internacional, analisando as políticas públicas e marcos atuais, é fundamental 

para a formulação de estratégias eficazes de conservação. Estudos de caso e 

indicadores econômicos, ecológicos e de sustentabilidade destacam a urgência 

de ações coordenadas, nos diversos níveis, para proteger, conservar e sustentar 

a biodiversidade da Amazônia, seja para as gerações presentes, mas principal-

mente para as futuras.
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Para entender a importância da biodiversidade no contexto amazônico, várias 

fontes literárias fornecem informações notáveis. A tabela abaixo resume algu-

mas das principais referências da literatura e suas mensagens-chave:

Anexo
Sistematização das Principais  

Referências da Literatura

Documento Principais Mensagens

State of the World’s Plants 
and Fungi, 2023

Destaca a Amazônia como um dos pontos mais críticos para 
a conservação global, enfatizando a diversidade de plantas 
e fungos e a necessidade de estratégias de conservação 
integradas.

Global Biodiversity Outlook 
5, 2020

Avalia o estado global da biodiversidade, destacando ameaças 
e oportunidades para a conservação na Amazônia, e aponta 
para a necessidade urgente de ações coordenadas para 
proteger a biodiversidade.

IPBES 2019 - Global Report Detalha as contribuições da biodiversidade para o bem-estar 
humano e os riscos associados ao seu declínio, com foco 
particular na Amazônia, sublinhando a importância de políticas 
públicas robustas para sua conservação.

A importância fundamental 
da biodiversidade da 
Amazônia para o mundo

Entrevista com Thomas Lovejoy que discute as ameaças à 
Amazônia e propõe soluções para sua proteção, destacando a 
Amazônia como um repositório essencial de biodiversidade que 
sustenta vários serviços ecossistêmicos.

Relatório sobre Clima e 
Desenvolvimento para o 
País: Brasil

Análise das oportunidades e desafios climáticos e de 
desenvolvimento no Brasil, destacando a necessidade de 
integração de considerações climáticas nas reformas e planos 
para estimular o crescimento econômico e a resiliência.

6th National Report to the 
Convention on Biological 
Diversity

Destaca o Brasil como um dos países mais megadiversos do 
mundo, abrigando 10-15% das espécies conhecidas. Ressalta 
progressos nas Metas de Biodiversidade, como redução da 
perda de habitats e manejo sustentável. Enfatiza avanços no 
conhecimento científico e tecnológico sobre biodiversidade 
e a integração das preocupações com a biodiversidade em 
atividades governamentais, sociais e privadas. Salienta a 
preservação dos polinizadores e a participação de comunidades 
tradicionais na Estratégia Nacional de Biodiversidade.

https://www.kew.org/sites/default/files/2023-10/State%20of%20the%20World%27s%20Plants%20and%20Fungi%202023.pdf
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https://www.worldbank.org/pt/news/feature/2019/05/22/why-the-amazons-biodiversity-is-critical-for-the-globe#:~:text=A%20biodiversidade%20da%20Amaz%C3%B4nia%20tamb%C3%A9m,chuvas%20na%20Am%C3%A9rica%20do%20Sul.
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Referência Título Descrição

PEABIRU, 2013 Abelhas Nativas da 
Amazônia

Estudo sobre a diversidade e a importância das 
abelhas nativas na Amazônia, com enfoque na 
polinização e na produção agrícola.

Amorim et al., 
2022

Vertical stratification 
of insect abundance 
and species richness in 
an Amazonian tropical 
forest

Estudo que investiga a estratificação vertical da 
abundância e riqueza de insetos em uma floresta 
tropical amazônica, destacando a importância 
da diversidade vertical para a manutenção da 
biodiversidade.

Antonelli et al., 
2018

Amazonia is the 
primary source of 
neotropical biodiversity

Análise sobre a Amazônia como a principal fonte 
de biodiversidade neotropical, abordando a 
evolução e a distribuição das espécies.

Azevedo-Ramos & 
Galatti, 2002

Patterns of amphibian 
diversity in Brazilian 
Amazon

Estudo sobre os padrões de diversidade de 
anfíbios na Amazônia brasileira, abordando 
a distribuição e os fatores ecológicos que 
influenciam essa diversidade.

Banha et al., 2022 The Great Amazon 
Reef System: A fact

Análise do sistema recifal da Amazônia e suas 
implicações para a conservação marinha e 
exploração de petróleo.

Barbosa-Silva et 
al., 2020

The Pantepui in the 
Brazilian Amazonia

Estudo sobre o Pantepui na Amazônia brasileira, 
destacando a biodiversidade e a ecologia da região.

Becker & Stenner, 
2008

Um futuro para a 
Amazônia

Discute sobre a importância geopolítica e 
ambiental da Amazônia, propondo estratégias 
inovadoras de desenvolvimento sustentável 
que integram conhecimento científico e práticas 
tradicionais para garantir a conservação e o 
desenvolvimento da região.

Biodiversity a-z Megadiverse Countries Destaca os países mais ricos em biodiversidade 
e sua responsabilidade na conservação global, 
enfocando o endemismo e a necessidade de 
concentrar esforços de conservação nesses países.

Brouwer et al., 
2022

The economic value of 
the Brazilian Amazon 
rainforest ecosystem 
services

Meta-análise sobre o valor econômico dos 
serviços ecossistêmicos fornecidos pela floresta 
amazônica brasileira, incluindo a regulação 
de carbono, regulação da água, recreação, 
ecoturismo e habitat para espécies.

Carvalho et al., 
2023

Pervasive gaps in 
Amazonian ecological 
research

As lacunas na pesquisa ecológica amazônica são 
extensas e afetam a compreensão e conservação 
da biodiversidade na região.

Canhos et al., 
2022

speciesLink: rich data 
and novel tools for 
digital assessments of 
biodiversity

Avalia a estrutura e as funcionalidades da 
rede speciesLink, destacando seu papel na 
integração de dados de biodiversidade e no 
suporte a pesquisas científicas, políticas públicas 
e iniciativas de conservação. Ele enfatiza a 
colaboração entre diversas instituições e a 
importância de ferramentas digitais para a 
avaliação da biodiversidade.

https://www.bvirtual.com.br/NossoAcervo/Publicacao/47468
https://www.bvirtual.com.br/NossoAcervo/Publicacao/47468
https://www.biodiversitya-z.org/content/megadiverse-countries
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0268425
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0268425
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0268425
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0268425
https://doi.org/10.1016/j.cub.2023.06.077
https://doi.org/10.1016/j.cub.2023.06.077
https://doi.org/10.1016/j.cub.2023.06.077
https://doi.org/10.1590/1676-0611-BN-2022-1394
https://doi.org/10.1590/1676-0611-BN-2022-1394
https://doi.org/10.1590/1676-0611-BN-2022-1394
https://doi.org/10.1590/1676-0611-BN-2022-1394
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Referência Título Descrição

Castro et al., 2019 Development, 
environmental 
degradation, and 
disease spread in the 
Brazilian Amazon

Análise do impacto do desenvolvimento e 
da degradação ambiental na propagação de 
doenças na Amazônia brasileira, com ênfase 
em doenças transmitidas por vetores e suas 
implicações para a saúde pública.

Cheek et al., 2020 New scientific 
discoveries: plants  
and fungi

Descobertas científicas recentes em plantas 
e fungos destacam a importância de explorar 
e documentar a biodiversidade global para a 
conservação e o uso sustentável. 

ClimaInfo, 2022 COP15: estudo da 
ONU propõe créditos 
de biodiversidade 
para destravar 
financiamento

Discute a proposta de "biocréditos" para financiar 
a conservação da biodiversidade, similar aos 
créditos de carbono. Empresas comprariam 
créditos de projetos de conservação para 
compensar impactos ambientais, direcionando 
recursos para a preservação de plantas, animais, 
ecossistemas e apoio a comunidades locais 
e povos indígenas. Apesar de promissor, há 
ceticismo sobre sua eficácia, com preocupações 
de que possam permitir mais destruição 
ambiental.

Costanza et al., 
2014

Changes in the global 
value of ecosystem 
services

Atualização das estimativas do valor global dos 
serviços ecossistêmicos, destacando mudanças 
significativas devido a alterações no uso da terra 
entre 1997 e 2011.

Cracraft et al., 
2020

The Origin and 
Evolution of 
Amazonian Biodiversity

Discussão sobre a origem e evolução da 
biodiversidade amazônica, incluindo fatores 
históricos e ecológicos que moldaram a 
diversidade atual.

Dagosta & Pinna, 
2019

The fishes of the 
Amazon

Compilação abrangente das espécies de peixes da 
Amazônia, abordando sua diversidade, distribuição 
e conservação.

Dias, 2021 Degradação da 
Biodiversidade e as 
Metas de Aichi: um 
balanço

Avaliação das causas da degradação da 
biodiversidade e um balanço da implementação 
das Metas de Aichi no Brasil e globalmente. 
Destaca a importância de aprender com essas 
lições para avançar na nova Agenda Global de 
Biodiversidade Pós-2020.

Ellwanger et al., 
2020

Beyond diversity loss 
and climate change: 
impacts of Amazon 
deforestation on 
infectious diseases and 
public health

Estudo sobre os impactos do desmatamento 
amazônico na saúde pública e nas doenças 
infecciosas, destacando a relação entre perda de 
biodiversidade e emergências de doenças.

Fearnside, 2017 Deforestation of the 
Brazilian Amazon

Análise detalhada do desmatamento na Amazônia 
brasileira, incluindo suas causas, impactos e 
estratégias de controle.

https://doi.org/10.1002/ppp3.10148
https://doi.org/10.1002/ppp3.10148
https://doi.org/10.1002/ppp3.10148
https://climainfo.org.br/2022/12/05/cop15-como-os-aprendizados-da-diplomacia-climatica-podem-ajudar-nas-negociacoes-sobre-biodiversidade/
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